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6. METODOLOGIA  

 

Este trabalho descreve a criação e a elaboração de um produto educacional, o 

qual denominamos ³Vídeo-lista´, requisito necessário exigido pelo PROFQUI para 

conclusão do curso do mestrado profissional em Química. Este produto consiste na 

criação, resolução e disponibilização através da Internet de exercícios sobre o 

conteúdo de Estequiometria, no formato de vídeos de curta duração.  

O passo-a-passo da metodologia utilizada encontra-se nos parágrafos 

seguintes. 

 

6.1 Questionário com os estudantes  
 

O questionário7 denominado ³Avaliação sobre a percepção dos estudantes no 

conteúdo de Estequiometria´ (Apêndice A) foi realizado com o objetivo de buscar 

possíveis indicadores quanto às dificuldades apresentadas, ou não, no conteúdo de 

estequiometria desenvolvido durante o ensino médio, na disciplina de Química. 

Este questionário foi elaborado através da plataforma Google Forms e foi 

disponibilizado para estudantes (53), e ex-estudantes (40), do segundo e terceiro anos 

do ensino médio, e estudantes egressos, de uma escola privada situada na cidade de 

Montenegro/RS, através do aplicativo WhattsApp. Os estudantes que já terminaram o 

ensino médio, nos anos de 2019 e 2018, receberam o link do questionário através dos 

grupos da disciplina de Química formados pela professora enquanto estavam na 

escola. O questionário contém quinze questões objetivas, três questões discursivas e 

duas questões em que é possível escolher mais de uma resposta. As respostas das 

questões discursivas encontram-se disponibilizadas ao final deste manuscrito 

(Apêndice B). 

                                                           
7 A criação do questionário, da lista de exercícios, a edição dos vídeos e a criação do canal no YouTube® tiveram 
a participação da estudante Diovana da Cruz Henz, graduanda do curso de Licenciatura e Matemática da UFRGS 
e bolsista de graduação da Secretaria de Educação à Distância da UFRGS (SEAD). 
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Foi utilizada a escala Likert para as quinze questões objetivas, sendo que em 

três delas foi questionado o motivo, questões discursivas, que levou o estudante a 

assinalar determinada resposta.  

Além disso, com o objetivo de verificar quais ferramentas os estudantes 

costumam utilizar, foi questionado sobre quais ferramentas eles acreditam ser mais 

eficazes para aprender melhor o conteúdo de estequiometria e quais recursos eles 

costumam utilizar para estudar fora da sala de aula. 

 

6.2 Lista de exercícios sobre estequiometria 

 
A lista de exercícios sobre Estequiometria (Apêndice C) foi planejada buscando 

simplificar ao máximo os dados fornecidos. A partir da minha experiência como 

docente nas trrs spries do ensino mpdio, foi posstvel observar, que quanto ³maior´ o 

enunciado, menor o índice de acerto da questão. É importante deixar claro que esta 

proposta é principalmente focada naqueles estudantes que têm dificuldade com a 

base dos cálculos estequiométricos. Que não consegue sequer transpor qualquer 

pensamento para o papel e vice-versa.  

Por estes motivos, a lista é composta, inicialmente, por uma única equação 

química, que representa a fermentação da glicose a etanol e gás carbônico, e a partir 

dela, foram criadas questões que envolvessem relações entre massa, número de mol, 

quantidade de moléculas, etc. A lista foi inicialmente elaborada com exercícios simples 

e diretos, e gradativamente o nível de dificuldade será aumentado. 

A lista encontra-se disponível na Internet8 em formato .pdf, e até o momento 

contém um exercício com cinco itens a serem respondidos. Essa lista pode ser 

utilizada tanto na forma física, em sala de aula, quanto virtualmente e está disponível 

no canal ³SOS Qutmica´. 

 

                                                           
8 Link para a lista de exercícios: https://drive.google.com/file/d/1ysSvx-
uNC_xI3zJmu_ADJ_zfYpLm31ug/view?usp=sharing 
 

https://drive.google.com/file/d/1ysSvx-uNC_xI3zJmu_ADJ_zfYpLm31ug/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ysSvx-uNC_xI3zJmu_ADJ_zfYpLm31ug/view?usp=sharing
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6.3 Produção dos vídeos 
 

Os vídeos foram gravados com o uso do smartphone pessoal da autora deste 

trabalho, no caso eu, modelo IPhone XR, utilizando iluminação auxiliar (luminária 

comum) e suporte em forma de tripé para celular (Figura 1). O áudio foi capturado no 

momento da gravação dos vídeos utilizando fones de ouvido do próprio celular.  

 

Figura 1 ± Aparato utilizado para a gravação dos vídeos 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

O objetivo dos vídeos é resolver cada um dos itens do exercício de forma clara 

e objetiva, com duração de, no máximo, três minutos por vídeo. 

Estas resoluções foram filmadas no modo paisagem, em que somente a mão 

da professora aparecerá, com o objetivo de focar a atenção do estudante inteiramente 

na resolução do exercício. Além disso, se utilizou canetas coloridas de modo a 
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destacar diferentes informações, como o balanceamento, cálculos extras, como por 

exemplo, das massas molares das substâncias, e a regra de três propriamente dita. 

A edição dos vídeos foi realizada através do aplicativo Wondershare Filmora9 

na versão gratuita9. 

Após a gravação, os vídeos foram editados e disponibilizados no YouTube® 

atravps do Canal ³SOS Qutmica´. Neste canal a lista em formato .pdf foi 

disponibilizada e cada exercício tem um link de redirecionamento direto para o vídeo 

da resolução do exercício. 

 

6.4 Canal ³SOS QXtmica´ 
 

Foi criado um canal10 no YouTube® (Figura 2), de nome ³SOS Qutmica´ para 

divulgação dos vídeos.  

 

Figura 2 ± Visualização da página inicial do canal ³SOS Qutmica´ 

 

Fonte: autoria própria. 

                                                           
9 Link para o aplicativo de edição de vídeos: https://filmora.wondershare.net/pt-br/filmora-editor-de-
video.html 
 
10 Link para o canal ͞SOS Química͟:  https://www.youtube.com/channel/UCtYSda-mEzRe7PClDpPuvjQ 

https://filmora.wondershare.net/pt-br/filmora-editor-de-video.html
https://filmora.wondershare.net/pt-br/filmora-editor-de-video.html
https://www.youtube.com/channel/UCtYSda-mEzRe7PClDpPuvjQ
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Neste canal uma playlist referente ao assunto Estequiometria (Figura 3) foi 

criada. Esta vai conter os vídeos com a resolução de cada um dos exercícios da vídeo-

lista. 

 

Figura 3 ± Visualização da playlist criada no canal ³SOS Qutmica´ 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Ainda pretendo criar uma identidade visual própria para o canal, além de gravar 

as demais resoluções, produzir os demais exercícios e aumentar o escopo de 

conteúdos de Química no canal.   
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Inicialmente foi realizado um questionário com os estudantes que teve como 

objetivo avaliar a percepção dos discentes quanto ao conteúdo estequiometria 

propriamente dito. 

O questionário foi preenchido por estudantes de uma escola privada da cidade 

de Montenegro/RS que estão cursando a segunda e a terceira séries do ensino médio, 

e também por estudantes que já concluíram o ensino médio ou que por algum motivo 

não estão mais matriculados nesta escola. Os sujeitos da pesquisa foram 

selecionados pelo motivo de já terem concluído os estudos sobre estequiometria nas 

suas respectivas séries. 

As turmas de segunda e terceira séries são compostas por 33 e 20 estudantes, 

respectivamente, totalizando 53 estudantes matriculados nas turmas, porém apenas 

42 deles responderam ao questionário. Os demais estudantes (22) são egressos e 

estudantes que mudaram de escola entre os anos de 2019 e 2020. 

 

7.1 Avaliação da percepção dos estudantes frente ao conteúdo estequiometria 

 

7.1.1 Resultados quanto à escolaridade 

Na primeira questão (Gráfico 1) é possível observar que não foi possível obter 

a totalidade das turmas de segundo e terceiros anos da escola, 88% e 65%, 

responderam ao questionário respectivamente. Os demais estudantes que 

responderam o questionário concluíram o ensino médio em 2019 e 2018, ou são ex-

alunos da escola. 
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Gráfico 1 ± Questão quanto à escolaridade 

 

Fonte: autoria própria. 

 

7.1.2 Resultados quanto à dificuldade sobre o conteúdo 

A segunda questão (Gráfico 2) tem por objetivo sondar a percepção dos 

estudantes quanto à dificuldade do conteúdo estequiometria quando comparado a 

outros conteúdos de Química de forma geral, e a maioria dos estudantes classificou 

esse conteúdo de Química como o de maior dificuldade dentre todos os outros 

estudados durante o ensino médio. 

 

Gráfico 2 ± Questão quanto à dificuldade sobre o conteúdo 

 

Fonte: autoria própria. 
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É possível confirmar os resultados obtidos na segunda questão com a análise 

da questão 3 (Gráfico 3), em que os estudantes reforçam a dificuldade de 

aprendizagem no conteúdo de estequiometria discordando, em sua maioria, que 

tiveram facilidade na resolução dos exercícios.   

 

Gráfico 3 ± Questão quanto à facilidade sobre o conteúdo 

 

Fonte: autoria própria. 

 

7.1.3 Dificuldade quanto à interpretação dos enunciados 

As respostas às questões 4 (Gráfico 4) e 5 são expressivas de modo que é 

possível observar que existe grande dificuldade por parte de 75% dos estudantes na 

interpretação do enunciado do problema, isto é, dificuldade de entender o que está 

sendo solicitado pelo exercício. 

Além disso foi solicitado o porquê da resposta fornecida pelos estudantes, que 

relataram: 

³Acredito que devido a quantidade de informações e diferentes unidades de 

medida´; 

³Às vezes confundo as informações e me atrapalho para montar a regra de 

trrs´; 

³Às vezes é difícil saber por onde começar´; 
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³Relacionar diversos dados em diferentes unidades e interpretar para que cada 

dado deveria ser utilizado no cálculo´; 

³Porque o enunciado apresenta muitas informações´; 

Entre outras respostas que estão inclusas no apêndice B. 

 

Gráfico 4 ± Questão quanto à dificuldade sobre interpretação 

 

Fonte: autoria própria. 

 

7.1.4 Dificuldade quanto ao balanceamento de equações químicas 

Nesta questão (Gráfico 5) é possível observar que a maioria dos estudantes se 

autodeclara não ter dificuldade na realização do balanceamento da equação química 

presente no problema. Este resultado não retrata a realidade que observo durante as 

minhas aulas e avaliações, porém, na situação pandêmica que estamos vivendo hoje, 

é a ferramenta disponível para coletar este tipo de dado. 
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Gráfico 5 ± Questão sobre dificuldade em relação ao balanceamento 

 

Fonte: autoria própria. 

 

7.1.5 Resultados sobre a dificuldade na transcrição dos dados na forma de 
equação química 

As questões 7 (Gráfico 6) e 8 têm por objetivo verificar uma situação comum 

em sala de aula, que é a dificuldade que os estudantes apresentam quando é 

necessário escrever a equação química a partir do enunciado, e a maioria deles, 

aproximadamente 74%, confirma essa dificuldade concordando com a questão. 

 

Gráfico 6 ± Dificuldade em transcrever uma equação química 

 

Fonte: autoria própria. 
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Aqui também foi questionado o motivo (questão 8) da resposta marcada por 

eles, e a dificuldade mais relatada foi em relação à nomenclatura das substâncias, 

bem como, o esquecimento de alguns elementos químicos da tabela, falta de treino, 

etc. Abaixo estão transcritas algumas respostas dadas pelos estudantes. 

³em questões com um nível de dificuldade maior em que os compostos 

fornecidos são dados por seu nome usual e não com o nome oficial tive dificuldade 

em identificá-los para montar a equação mesmo com o auxílio da tabela´. 

³Pois, em algumas equações, os reagentes e produtos formados não estão 

totalmente expltcitos no enunciado´. 

³Porque a nomenclatura de algum compostos são diferentes da nomenclatura 

padrão estabelecida pela IUPAC ou eu só esquecia e/ou me confunda mesmo´. 

³porque tenho dificuldade em lembrar das fyrmulas´. 

³É chato decorar as formulas e seus nomes´. 

 

7.1.6 Resultados quanto à identificação dos dados fornecidos pelo enunciado 

Os resultados encontrados na questão 9 (Gráfico 7) demonstram um confronto 

em relação às questões anteriores, em que metade dos estudantes acredita ter 

dificuldade em identificar os dados fornecidos pelo enunciado do problema e a outra 

metade acredita não ter dificuldade na identificação destes dados. Quando se 

pergunta o motivo pelo qual se tem ou não dificuldade (questão 10), a maioria das 

respostas está direcionada a problemas com o enunciado: tamanho e excesso de 

informações no mesmo apareceram com maior frequência. Alguns exemplos foram 

transcritos abaixo. 

³Porque a maioria dos enunciados traz informaç}es desnecessárias que 

complicam e nos induzem ao erro´. 

³O enunciado sempre foi a parte mais diftcil para mim´. 

³Enunciados confusos e extensos´. 
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³Porque tinha dificuldades as vezes com os elementos da equação que não 

estavam presentes no enunciado, mas são intrínsecos àquela determinada reação´. 

Gráfico 7 ± Identificação dos dados do enunciado 

 

Fonte: autoria própria. 

 

7.1.7 Resultados quanto às dificuldades encontradas na realização das 
conversões  

Nestas questões (Gráficos 8 a 11) foi possível observar que os estudantes não 

têm dificuldades na conversão das unidades no momento de resolução dos exercícios. 

Conversões especificas foram questionadas, como por exemplo mol11 para massa, e 

concluiu-se que apenas nas conversões de mol para átomos os estudantes 

demostraram apresentar alguma dificuldade. 

                                                           
11 Utilizou-se a palavra ͞mol͟ ao invés de quantidade de matéria, como determina a IUPAC, para simplificar 
para o estudante a associação referente à pergunta. Link para consulta: https://iupac.org/new-definition-mole-
arrived/. 

https://iupac.org/new-definition-mole-arrived/
https://iupac.org/new-definition-mole-arrived/
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Gráfico 8 ± Conversões necessárias   

 

Fonte: autoria própria. 

Gráfico 9 ± Conversão mol/massa 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Gráfico 10 ± Conversão mol/moléculas  

 
Fonte: autoria própria. 
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Gráfico 11 ± Conversão mol/átomos 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Gráfico 12 ± Conversão mol/volume 

 

Fonte: autoria própria. 

 

7.1.8 Resultados quanto às possíveis dificuldades matemáticas 

A questão 16 (Gráfico 13) foi elaborada considerando as observações da sala 

de aula em que os estudantes apresentam dificuldade de realizar cálculos que não 

envolvam apenas o mol, mas o resultado do questionário apresenta um resultado 

contrário, onde a maioria dos estudantes concorda que é possível relacionar outras 

unidades de medida nos problemas estequiométricos.  

Em relação à montagem da regra de três (questão 17, gráfico 14), 72,5% dos 

estudantes discorda sobre a dificuldade da montagem da regra de três. Novamente 
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esta questão foi elaborada a partir das observações realizadas em sala de aula, 

principalmente durante as avaliações, em que grande parte das questões permanece 

em branco, sem ao menos a tentativa de esboçar uma regra de três. 

Após a montagem da regra de três, os estudantes não apresentam dificuldade 

na resolução da mesma, como pode ser visto no gráfico da questão 18 (Gráfico 15).  

 

Gráfico 13 ± Relação entre diferentes unidades de medida 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Gráfico 14 ± Montagem da regra de três  

 

Fonte: autoria própria. 
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Gráfico 15 ± Resolução da regra de três  

 

Fonte: autoria própria. 

 

7.1.9 Resultados sobre a opinião dos estudantes quanto às possíveis 
soluções para a melhoria do aprendizado e quanto ao modo de estudo  

A questão 19 (Gráfico 16) foi elaborada pensando na opinião e comentários 

dos estudantes durante as aulas, a respeito da melhor maneira para se aprender algo. 

Nesta questão era possível marcar mais de uma alternativa. As respostas foram de 

acordo com o que se esperava, em que a maioria gostaria de encontrar vídeos de 

curta duração sobre os conteúdos estudados em sala de aula, especificamente 

estequiometria, e em segundo lugar é possível observar que a solução para um melhor 

aprendizado se encontra na figura do professor em aulas extras no formato presencial. 

Na sequência encontramos respostas referentes a soluções virtuais. 

Já na questão 20 (Gráfico 17), foi perguntado sobre de que maneira os 

estudantes preferem estudar, dos 64 estudantes, 49 (76%) preferem estudar 

resolvendo exercícios através de materiais físicos como livros e apostilas, 46 (72%) 

estudam assistindo vídeos no YouTube® e 33 (52%) fazendo seus próprios resumos. 
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Gráfico 16 ± Quanto às possíveis soluções  

 

Fonte: autoria própria. 

 

Gráfico 17 ± Quanto ao modo de estudar 

 

Fonte: autoria própria. 
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8. CONCLUSÕES 

 

O ensino de Química apresenta diferentes níveis de complexidade em um 

âmbito geral, porém é notável a dificuldade que os estudantes têm especialmente em 

relação ao conteúdo de Estequiometria. Essas dificuldades se apresentam de 

diversas formas dentro da sala de aula, que vão desde a dificuldade em relembrar 

conteúdos anteriormente estudados e que são necessários ao bom desenvolvimento 

do conteúdo, até a interpretação do enunciado, que é individual e que depende da 

trajetória acadêmica de cada um dos estudantes. 

Algumas dessas dificuldades puderam ser pontuadas no questionário que 

aplicamos com 53 estudantes da primeira e segunda séries do ensino médio de uma 

escola privada, localizada na cidade de Montenegro/RS, onde apenas 42 

responderam ao questionário. Um total de 64 estudantes responderam ao 

questionário, sendo os demais estudantes (22) egressos do ensino médio desta 

mesma escola. 

O questionário foi aplicado de modo a obter dados sobre a percepção dos 

estudantes em relação ao conteúdo de Estequiometria, percepção esta que vai ao 

encontro das pesquisas realizadas até o momento, bem como da vivência dos 

professores em sala de aula, de que o conteúdo de Estequiometria é aquele em que 

os estudantes apresentam maior dificuldade entre todos os conteúdos estudados na 

disciplina de Química durante o ensino médio. Esta percepção pode ser confirmada 

através de outro questionamento realizado na sequência, onde a pergunta é realizada 

de maneira contrária e ainda assim é possível constatar que a dificuldade quanto ao 

conteúdo de Estequiometria existe. 

Além disso, foi possível observar que grande parte da dificuldade se encontra 

no enunciado das questões, em que a interpretação do mesmo foi a dificuldade mais 

apontada, bem como escrever as equações químicas quando a mesma não é 

fornecida pelo problema. É notável a percepção que os estudantes têm de que 

enunciados longos são equivalentes a questões difíceis de resolver, e mesmo que 

nenhum dado numérico seja fornecido para determinada substância, eles relatam 

terem dúvidas se esta deverá ser utilizada na resolução do problema, ou não. 
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Quanto às conversões entre as unidades de medida mais utilizadas, a 

dificuldade foi apontada apenas quando se trata de conversões para número de 

átomos. O mesmo não ocorreu na pergunta sobre conversão para número de 

moléculas, o que seria um ponto importante a ser avaliado em trabalhos futuros. 

Através das perguntas foi possível observar que a maioria dos estudantes 

entrevistados prefere estudar através da resolução dos exercícios em um material 

disponibilizado de forma física, e com uma diferença muito pequena, grande parte 

deles estuda por vídeos no YouTube®, além disso, um número expressivo utiliza a 

Internet para busca de materiais e exercícios. 

Ao final do questionário foi solicitado que os estudantes marcassem possíveis 

soluções para uma aprendizagem mais significativa e eficiente, e dentre todas as 

alternativas, a maioria dos estudantes respondeu sobre a disponibilização de vídeos 

de curta duração no YouTube®, o que nos direciona para o produto educacional 

desenvolvido para este projeto. 

Porém o dado mais impressionante, é que os estudantes optaram pela 

presença de aulas extras com o professor de forma presencial, para uma melhor 

aprendizagem do conteúdo, como segunda resposta mais votada, seguida de 

alternativas para uso no celular como aplicativos e jogos. O que reforça a ideia de que 

o professor, de forma presencial, é peça essencial do processo de ensino e 

aprendizagem conforme citado diversas vezes no referencial teórico deste trabalho. 

Do que se trata à produção da vídeo-lista como produto educacional criado a 

partir deste trabalho, ela serve como ferramenta adicional aos recursos já utilizados 

pelo professor em sala de aula, e vai ao encontro da teoria da aprendizagem 

significativa proposta por Ausubel e também estudada por Moreira de maneira ímpar, 

em que o conhecimento que o estudante já traz consigo é peça fundamental para a 

fixação do aprendizado. Ao ponto que criar ferramentas em que é possível acessar 

este conhecimento prévio do estudante seja de suma importância para a construção 

do conhecimento de interesse.  

Neste sentido foi pensada e criada a vídeo-lista, uma lista que pode ser utilizada 

como ferramenta de apoio pelo professor em qualquer lugar do país, pois ela estará 

dispontvel no canal ³SOS Qutmica´ no YouTube® e cada exercício da lista tem um 

link que redireciona diretamente para a resolução do exercício, sendo esta resolução 
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com duração de no máximo 3 minutos, atendendo assim, a necessidade dos 

estudantes. 

Este produto educacional foi pensado de modo a criar um material simples, 

utilizando recursos que a maioria dos professores possuem, para que a partir dele 

outros professores se motivem a criar suas próprias vídeo-listas, otimizando assim o 

período em sala de aula em que muitas vezes muito tempo é utilizado para a resolução 

de exercícios no quadro. Esta seria uma alternativa para dedicar este tempo a outras 

atividades que também demandam tempo. 

A ideia é continuar alimentando este canal com mais exercícios sobre 

Estequiometria, envolvendo rendimento e pureza, por exemplo. E ainda a criação de 

outras playlists com foco em outros conteúdos como Termoquímica, Equilíbrio 

Químico e Soluções, pois são conteúdos que também envolvem diversas áreas, como 

interpretação, lógica e cálculos matemáticos, e que por muitas vezes são 

considerados complexos por quem os estuda. 

Enfim, as perspectivas futuras são inúmeras, inclusive com a criação de 

videoaulas para o canal, e lógico, a crescente melhoria da qualidade de produção e 

edição dos vídeos. 
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10. APÊNDICE 

 

10.1 Apêndice A ± Questionário sobre a percepção dos estudantes frente ao 
conteúdo Estequiometria 

Questionário: Avaliação sobre a percepção dos estudantes no conteúdo de 

Estequiometria 

1. Quanto à sua escolaridade 

Estudante da segunda série do ensino médio 

Estudante da terceira série do ensino médio 

Já concluiu o ensino médio ou não estuda mais na escola 

 

2. De todos os conteúdos de Química do ensino médio, aquele que considero o 

de maior dificuldade para aprender foi Estequiometria. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

3. Tive facilidade para resolver as questões envolvendo estequiometria durante o 

ensino médio. 

Concordo plenamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

4. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em interpretar o 

enunciado. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

5. Por quê? 
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6. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em realizar o 

balanceamento da equação química fornecida. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

7. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em escrever a equação 

química quando ela não é fornecida. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

8. Por quê? 

 

9. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em identificar os dados 

fornecidos pelo enunciado. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

10. Por quê? 

 

11. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em realizar as 

conversões de unidades necessárias. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

12. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em converter mol para 

massa. 
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Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

13. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em converter mol para 

moléculas. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

14. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em converter mol para 

átomos. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

15. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em converter mol para 

volume. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

16. Tenho ciência que posso relacionar outras unidades de medida que não 

envolvam apenas o mol. 

Concordo. 

Discordo. 

 

17. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade em montar a regra de 

três. 

Concordo completamente. 
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Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

18. Ao resolver questões de estequiometria tive dificuldade na resolução 

matemática da regra de três. 

Concordo completamente. 

Concordo. 

Discordo. 

Discordo completamente. 

 

19. Qual seria uma possível solução para o aprendizado de Estequiometria? 

Aplicativos para telefone celular. 

Jogos para telefone celular. 

Jogos para computador. 

Vídeos de curta duração no Youtube. 

Apostilas. 

Aulas presenciais extras com professor. 

Aulas virtuais com o professor em tempo real. 

  

20. De qual maneira você costuma estudar, no geral? 

Leio sobre o conteúdo em algum livro ou apostila. 

Leio sobre o conteúdo em materiais disponibilizados na internet. 

Assisto vídeos no Youtube® sobre o assunto. 

Faço exercícios de algum material físico como livro ou apostila. 

Faço exercícios de algum material disponibilizado na internet. 

Apenas assisto a aula do meu professor. 

Faço resumos. 
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10.2 Apêndice B ± Respostas discursivas do questionário 

 

Questão 5 (43 respostas transcritas diretamente das respostas dos estudantes)  

 

1. Acredito que devido a quantidade de informações e diferentes unidades de 

medida 

2. Entendi o conteúdo e os macetes para resolvê-los 

3. As vezes confundo as informações e me atrapalho para montar a regra de três. 

4. Os erros são mais comuns na hora de fazer os cálculos. 

5. As vezes é difícil saber por onde começar 

6. Não entendi o que a questão queria que fosse feito. 

7. Muito confuso 

8. Muitas vezes é difícil entender o que o exercício realmente quer, porém eu sigo 

sempre uma ordem o que facilita, afinal os exercícios tem um padrão. 

9. Porque não entendo com clareza o que a questão está pedindo. 

10. Porque a maioria dos enunciados traz informações desnecessárias que 

complicam e nos induzem ao erro 

11. Pois as questões não eram tão difíceis 

12. Enunciados são extensos 

13. É meio confuso no início, mas depois de realizar mais exercícios ficou fácil. 

14. Acredito que por uma questão mais pessoal em relação a facilidade. Para mim 

os cálculos são mais fáceis de entender do que a parte de interpretação em 

português 

15. Relacionar diversos dados em diferentes unidades e interpretar para que cada 

dado deveria ser utilizado no cálculo 

16. não entendia a matéria 

17. falta de interpretação a maioria das vezes 

18. Em maioria, não encontrei dificuldade com a interpretação ou resolução das 

questões. 

19. Em alguns sim, pois não sou muito boa de interpretação. Minha maior 

dificuldade é pegar o fio da meada, depois consigo. As vezes fico confusa, 

porém acho que estou conseguindo lidar melhor com isso. 

20. Confuso 



65 
 

21. a maioria das questões relacionadas ao conteúdo de estequiometria são 

objetivas quanto ao que pede-se como resultado 

22. Achava muito difícil entender o que exatamente a questão queria, as 

proporções, as unidades de medida, etc. 

23. Pois o enunciado era a parte mais difícil para colocar a questão em prática. 

24. Tenho dificuldade em interpretação num geral, mas às vezes me confundo com 

a nomenclatura de determinada substância ou então unidades de medida. 

25. os enunciados são bastante confusos e complexos 

26. Alguns enunciados não são tão claros assim, em questão de substâncias, 

unidades e etc 

27. Falta de atenção. 

28. Sentia dificuldade em relacionar o enunciado com os cálculos necessários para 

a resolução 

29. Porque o enunciado apresenta muitas informações 

30. A prática facilitou ao distinguir as informações necessárias do resto do 

enunciado. 

31. Pois, em muitas das vezes são utilizados dados desnecessários no problema. 

32. Porque os enunciados muitas vezes são montados para exigir dos alunos algo 

a mais do que apenas colocar as informações nas fórmulas ou equações e sim 

para guiar o aluno indiretamente para a resolução, o que pode complicar o 

entendimento 

33. O enunciado as vezes pode confundir, a parte da matemática é facil. 

34. Não consigo saber o que alguns problemas pedem 

35. Muitos enunciados eram bem facieis de serem interpretados 

36. Dificuldades quanto a nomenclatura e fazer o desenho. 

37. Facilidade em interpretação quanto a matéria Estequiometria. 

38. Porque eram de interpretação simples a maioria, se a leitura do enunciado 

fosse com atenção. 

39. Às vezes alguns enunciados têm muitas informações e dados, e isso acaba me 

atrapalhando e muitas vezes não sei qual deles usar. 

40. Tenho dificuldade ao montar a equação quando ela não vem pronta. Também 

tenho dificuldade quando o exercício pede dados contrários do que estamos 

acostumados a resolver. 
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41. Porque o enunciado eu entendia, mas não conseguia formular a conta a partir 

dele 

42. Por falta de interpretação, esse sempre foi a maior dificuldade depois q 

conseguia passar pro papel, daí dava tudo certo 

43. Pois as questões são complicadas de entender 

 

Questão 8 (38 respostas transcritas diretamente das respostas dos estudantes) 

 

1. elementos desconhecidos 

2. Acredito que por falta de estudo e domínio da nomeclatura 

3. A única dificuldade é de lembrar algumas fórmulas. 

4. Dificuldade em decorar fórmulas 

5. As vezes me esqueço de como são os elementos 

6. Não sei os nomes de todos os compostos. 

7. Pra mim o mais difícil é tirar os dados do exercício 

8. Porque não sei formar bem a equação apenas pelos nomes. 

9. Acho que me dou bem nessa parte, geralmente não era o que eu errava nas 

questões. Às vezes eu esquecia o balanceamento, mas depois que peguei o 

costume não esqueci mais 

10. As vezes não lembrava das fórmulas 

11. Pois é necessário lembrar de conteúdos passados, mas novamente, após a 

realização de mais exercícios fui relembrando. 

12. No início do estudo, no primeiro ano, a equação química não me fazia sentido 

se não fosse á formação de um sal kkkk mas após entender mais como 

funcionava as formações de outras substâncias tudo se tornou bem fácil, foi 

questão de estudar e entender diversos exemplos 

13. Porque tinha dificuldade de relacionar os elementos da tabela com uma 

equação química organizada 

14. não conseguia interpretar 

15. por não conhecer alguns elementos da tabela 

16. Pois as reações químicas exigem muito estudo, técnica e treino. 

17. Entendo com clareza como formar a equação. 
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18. Na maioria das vezes sei o que escrever, mas infelizmente há suas exceções 

:( Tenho um pouco de dificuldade de saber quais os produtos, se é H2O ou 

nada ou alguma outra coisa. Mas, novamente, estou conseguindo melhorar! 

19. Difícil 

20. em questões com um nível de dificuldade maior em que os compostos 

fornecidos são dados por seu nome usual e não com o nome oficial tive 

dificuldade em indentifica-los para montar a equação mesmo com o auxílio da 

tabela 

21. Justamente por ter dificuldade de compreender o enunciado, não entendia 

também quais proporções deveriam ser utilizadas, logo as equações se 

tornavam a parte mais difícil. 

22. Pois era mais difícil de enxergar oque estava acontecendo. 

23. Nem sempre lembro o que representa determinada nomenclatura. 

24. As vezes não sei como montar a reação 

25. Por não saber como montar 

26. Em alguns casos eu ainda não sei como. 

27. Os conteúdos básicos da química não foram completamente aprendidos e 

assimilados 

28. Não conseguia enxergar plenamente a equação no enunciado da questão 

(dificuldade de interpretação) 

29. Falta de prática e muitas vezes o excesso de informação não relacionada 

atrapalhou. 

30. Pois, em algumas equações, os reagentes e produtos formados não estão 

totalmente explícitos no enunciado. 

31. Porque a nomenclatura de algum compostos são diferentes da nomenclatura 

padrão estabelecida pela IUPAC ou eu só esquecia e/ou me confunda mesmo 

32. porque tenho dificuldade em lembrar das fórmulas. 

33. É chato decorar as formulas e seus nomes 

34. Não encontrei dificuldade em tais questões. 

35. Porque tinha dificuldades as vezes com os elementos da equação que não 

estavam presentes no enunciado, mas são intrínsecos àquela determinada 

reação. 
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36. A maioria dos componentes da equação eu sempre consigo escrever com a 

ajuda da tabela, mas confesso que têm alguns poucos deles que fico 

empacada. 

37. As vezes a questão da o nome popular da substância e não o nome químico, 

onde sabemos a união do cátion+anion pela tabela. 

38. Por não ter domínio de todas as fórmulas 

 

Questão 10 (36 respostas transcritas diretamente das respostas dos 

estudantes) 

 

1. Em geral, não tive muita dificuldade, pois basta entender qual é a molécula (ou 

qualquer outro) que o exercícios está exigindo, assim eu sei que aquele é o X, 

e depois eu preciso ³relacionar´ ele com outro dado que está nos parâmetros 

que eu quero. Sempre uso essa lógica e praticamente sempre acerto!  (Pelo 

menos na regra de três). Quanto mais se pratica, mais fácil fica de identifica-

los. 

2. Facilidade no interpretação 

3. A maior dificuldade é em saber usá-las. 

4. Não tive dificuldade nisso 

5. Algumas vezes o enunciado não diz claramente o que ele está dando... 

Fazendo com que tenhamos que interpretar melhor a questão 

6. Questões muito longas confundem. 

7. No começo da matéria as questões são de difícil interpretação 

8. Porque me confundo com o que está sendo pedido. 

9. Porque a maioria dos enunciados traz informações desnecessárias que 

complicam e nos induzem ao erro 

10. Pois é só ler com atenção 

11. Enunciados confusos e extensos 

12. Em geral acredito que os dados sejam bem específicos e quando não são, eu 

acabava errando por conta da interpretação 

13. Em identificar não, mas em relacionar ao que eles deveriam ser utilizados 

14. interpretação 

15. Os dados as vezes estão muito escondidos sendo difícil de ser analisados 

16. Algumas vezes me confundi, mas, com prática, deixei de ter dificuldade. 
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17. Confuso 

18. apenas em algumas questões como dito anteriormente tive dificuldade em 

reconhecer os compostos por estarem como o nome não oficial, visto que esses 

nomes são recorrentes entre químicos e não entre alunos do EM 

19. O enunciado sempre foi a parte mais difícil para mim. 

20. Às vezes não soube realizar conversão. 

21. Alguns detalhes da questão que podem te confundir, quanto nomenclatura e 

etc 

22. Falta de atenção. 

23. Não sei quais dados devo utilizar 

24. Os dados sempre são fornecidos de forma clara 

25. Pois a maioria dos exercícios apresenta muitas informações 

26. Inicialmente sim, porém com o tempo os enunciados se tornaram mais claros. 

27. Pois, em algumas questões, o enunciado se encontra com muitos dados inúteis 

que acabam por se confundir com os dados necessários. 

28. Por consequência da falta de compreensão do enunciado 

29. Os são bem claros no enunciado. 

30. Os dados normalmente são faceis de indentificar 

31. Nomenclatura 

32. Os dados são explícitos na maioria das vezes. 

33. Porque se a leitura fosse feita com atenção os dados estavam claros. 

34. Às vezes quando o enunciado têm vários dados, eu não sei se devo utilizar 

todos e quando devo utilizar. Então muitas vezes uso um dado, em algum 

momento errado e acabo errando a questão. 

35. Para mim, na maioria das vezes tive boa interpretação das questões, mas na 

parte dos casos de pureza e rendimento, tive mais dificuldade. 

36. Os dados em maioria da para entender 
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10.3 Apêndice C ± Lista de exercícios de Estequiometria 

 
Aprendizagem de Estequiometria a partir da resolução de problemas. 

 

SOS Química 

 

Todos os exercícios desta lista estão resolvidos no formato de vídeo e disponibilizados 

individualmente no seguinte canal do YouTube:  

https://www.youtube.com/channel/UCtYSda-mEzRe7PClDpPuvjQ 

Estequiometria básica: 

 

1. Responda às perguntas referentes à fermentação da glicose ocorre segundo a 

equação não balanceada abaixo: 

C6H12O6 → C2H6O + CO2 

a) Qual a quantidade de álcool etílico, em gramas, que será produzido a partir da 

fermentação de 18 kg de glicose? 

Resposta no link: https://youtu.be/X3AxBnMt57o 

 

b) Quantos mols de gás carbônico serão produzidos a partir da fermentação de 

50 kg de glicose? 

c) Qual a quantidade de glicose, em kg, necessária para produzir 700 kg de álcool 

etílico? 

d) Qual a massa de glicose necessária para produzir 15 mols de etanol? 

e) Quantas moléculas de gás carbônico são produzidas a partir de 180 kg de 

glicose? 

 

x Estequiometria casos especiais: 

 

¾ Rendimento: 

https://www.youtube.com/channel/UCtYSda-mEzRe7PClDpPuvjQ
https://youtu.be/X3AxBnMt57o
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2. A fermentação da glicose ocorre segundo a equação não balanceada abaixo: 

C6H12O6 → C2H5OH + CO2 

a) Calcule a quantidade de álcool etílico, em gramas, que será produzido a partir 

de 25 kg de glicose, considerando que o processo tem um rendimento de 75%? 

 

 

¾ Pureza: 

 

3. A fermentação da glicose ocorre segundo a equação não balanceada abaixo: 

C6H12O6 → C2H5OH + CO2 

b) Calcule a quantidade de álcool etílico, em kg, que será produzido a partir de 50 

kg de glicose que apresenta 10% de impurezas na sua composição. 

 

¾ Pureza e rendimento: 

 

4. A fermentação da glicose ocorre segundo a equação não balanceada abaixo: 

C6H12O6 → C2H5OH + CO2 

c) Calcule a quantidade de álcool etílico, em kg, que será produzido a partir de 

100 kg glicose que apresenta 25% de impurezas, considerando que o processo 

tem rendimento de 80%. 

 

¾ Reagente limitante e reagente em excesso: 

 

5. (FUVEST-SP) Considere a experiência: a uma solução aquosa que contém 

10,0 g de hidróxido de sódio adicionam-se lentamente 9,8 g de ácido sulfúrico 

puro e depois água, de modo a obter-se 1 L de solução.  

Dados: M(H2SO4) = 98 g.mol±1 

M(NaOH) = 40 g.mol±1 

 

a) Representar com fórmulas químicas a reação que ocorreu nessa experiência.  
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b) Calcular a massa de hidróxido de sódio que não reagiu com o ácido.  

 

 

¾ Reações sucessivas: 

 

6. O ácido sulfúrico, em produção industrial, resulta de reações representadas 

pelas equações:  

S + O2 ĺ SO2 

2SO2 + O2 ĺ 2SO3 

SO3 + H2O ĺ H2SO4 

a) Calcular a massa de enxofre, em quilogramas, necessária para produzir uma 

tonelada de ácido sulfúrico. 

 

 

 

 

 


